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RESUMO
O objetivo deste trabalho é trazer breves considerações e apontamentos sobre o posicionamento e intervenções pedagógicas do professor de língua materna, – considerando que língua portuguesa, a despeito de como é veiculada na escola tradicional, deveria ser uma matéria multidisciplinar – em função do alto acesso à informação que os alunos têm hoje, com a massificação dos dispositivos móveis e internet. O estudo foi realizado com base nos trabalhos de autores como Leffa (2012), Antunes (2003), Soares (2010), Santaella (2011) e Ribeiro (2016). A discussão e resultados apresentados aqui são de cunho puramente bibliográfico e não fruto de observações em campo, ou seleção de corpus para análise. Os resultados apresentados nos guiam para uma nova perspectivação do trabalho do professor de língua materna, com a finalidade de tornar o seu trabalho muito mais próximo dos meios de interação social e favorecer uma aliança entre o ensino e novas mídias. 
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INTRODUÇÃO
Este trabalho se dá devido à emergência de discussões acerca das atividades do professor de língua materna no ambiente escolar, em decorrência das novas demandas tecnológicas que crescem exponencialmente, mas que não estão em congruência com a sistematização do conhecimento na escola. Não há pretensão de negligenciar a importante função da escola como instituição conservadora, afinal faz parte da escola manter tradições do passado, assim como difundir valores culturais, políticos e sociais. Contudo, ela não deve se distanciar da realidade que os educandos vivem. Segundo Soares, (2010), a escola é caracterizada como uma instituição formal onde há, e que permite, processos educativos, porém, essa instituição não pode se apartar dos conhecimentos adquiridos pelos alunos em outros espaços.  Considerando, hoje, a portabilidade, a variedade de dispositivos tecnológicos e a facilidade de acesso à internet, é possível a essa geração de educandos adquirir/construir conhecimentos em praticamente todos os lugares. Ainda, de acordo com a autora, é preciso que os pesquisadores do campo da educação e os próprios profissionais que norteiam práticas educativas em seu trabalho, se questionem sobre a maneira que esta instituição formal de aprendizagem, a escola, lida com as tecnologias digitais. 

Tendo em mente que o professor é a figura, não detentora, mas responsável pela organização do conhecimento sistematizado em sala de aula, é crucial que ele entenda que a escola tradicional, que mantém vários mitos relacionados ao ensino-aprendizagem, não tem conseguido incorporar (e muitas vezes, quando incorporados são mais pretextos que, de fato, mecanismos interessantes ao ensino), os meios de comunicação de massa, como aponta Santaella (2011) quando afirma que a escola não fez nenhuma aliança produtiva com essa forma de comunicação. 

Com o avanço das tecnologias digitais e a emergência de dispositivos móveis, como smartphones e tablets, presenciamos um empoderamento das crianças, adolescentes e jovens, que manipulam esses equipamentos com muita facilidade, e que compõem o corpo de educandos da escola. Nesse sentido, os professores de língua portuguesa estão diante de um desafio enorme, no que concerne às suas intervenções pedagógicas. 
Considerações acerca do ensino de Língua Portuguesa vinculando-o às demandas tecnológicas atuais. 
É necessário enfatizar alguns passos que podem/devem ser tomados e (re)pensados antes de se criar e falar, de fato, sobre uma aliança entre a escola e as tecnologias digitais. O primeiro passo é que o professor de língua materna deixe de ser visto como uma figura detentora do conhecimento, mas sim, como um indivíduo que constrói o saber juntamente com os seus alunos. Segundo Antunes (2003), por conta da tradição de se seguir à risca cada ponto e lição dos livros didáticos, o professor de língua “aprendeu” a não ser autor/criador de seus programas de aula. Deste modo, surge a ideia do professor, ainda segundo a autora, como um “transmissor de conhecimento”, de conteúdos, ou seja, compreende-se o trabalho do professor como um indivíduo que tem apenas a função de dar aula, de dar um curso, mas isso não é nem a função mais central do professor. “O professor precisa ser visto [...] como alguém que, com os alunos (e não para os alunos), pesquisa, observa, levanta hipóteses, analisa, reflete, descobre, aprende e reaprende” (ANTUNES, 2003, p.108). 

Outro passo muito interessante, é que as aulas de língua materna se apartem, em certa medida, do caráter nomeador, sistematizador e classificatório de saberes gramaticais e que a língua portuguesa passe a ser trabalhada na sala de aula com o caráter multidisciplinar (que deveria possuir de fato). Língua Portuguesa é uma matéria que pode criar pontes muito produtivas com outras áreas do saber, pois fornece subsídios e munição para questões relacionadas à interpretação, aprimoramento de competências cognitivas (da fala, escrita, pensamento etc.) e reflexão sobre os mecanismos sociais, culturais e políticos. Tais competências são de importância ímpar para a vida prática, cotidiana e acadêmica dos aprendentes. De acordo com Antunes (2003), a escola não deveria ter outra pretensão que não fosse se aproximar dos usos sociais da língua.
Esta é, então, a questão mais importante que reafirma a necessidade de vinculação das tecnologias digitais com as atividades que ocorrem na escola, afinal, não existe nada mais cotidiano e corriqueiro, atualmente, que a utilização de aparelhos eletrônicos que têm acesso à internet, com todas as suas plataformas de pesquisa, de divulgação científica, redes sociais, sites de vídeos, de compra etc. 
A possibilidade de informação rápida e compartilhada mundialmente pela rede constitui um ganho para a atual geração. Pode-se pensar no exemplo de um aluno na escola, assistindo a aula de um professor e acessar o browser do seu smartphone (ou outro eletrônico como laptop ou tablet) para sanar alguma dúvida que surgiu no meio da aula. É muito possível que este estudante possa encontrar informações que vão além do que o professor abordou em classe. 
Esta ação, de utilizar a internet para sanar dúvidas, curiosidades simples e buscar informações, é uma prática bastante comum. E a facilidade de pesquisa e quantidade de informação, faz com que os indivíduos sequer reflitam sobre o fato de que estão aprendendo e aumentando seu grau de referenciação das coisas. 
É importante, no entanto, que se faça uma rápida diferenciação entre aprendizagem e informação. Segundo Santaella (2011), a informação é algo a qual se tem acesso rápido e dura o tempo que é necessário para satisfazer uma curiosidade ou necessidade de saber momentânea, enquanto que a aprendizagem ocorre quando informações são incorporadas e sistematizadas em nossa mente para usos futuros. A dinâmica da rede é relevante de tal modo, que além de fornecer informação em massa, os indivíduos que a utilizam, têm a possibilidade de compartilhar informação, e o compartilhamento de saberes e conhecimento é crucial para a construção da inteligência: “[...] é de suma importância uma efetiva participação coletiva no processo de construção do conhecimento para que a inteligência possa se caracterizar como uma rede que se multiplica pelas relações humanas” (SOARES, 2010, p. 26).  A exemplo disso, temos os fóruns de discussão na web, comentários políticos acalorados em redes sociais, compartilhamento de notícias e conteúdo, ou o caso mais simples de estudantes que utilizam aplicativos de troca de mensagens para tirar dúvidas com colegas de classe; ação que gera a troca de áudios explicativos, imagens e considerações tão perspicazes que podem ser mais leves e didáticas, em muitos casos, do que a forma como os conteúdos são abordados na escola. Resumindo, a construção do conhecimento não é individual, é dinâmica e coletiva.  
Algumas sugestões de intervenção dentro dos novos enquadres tecnológicos

Visto que a atual geração de crianças, adolescentes e jovens apresenta uma predisposição para a utilização do potencial tecnológico de equipamentos eletrônicos como smartphones, tablets, latops etc, além de um manuseio singular da internet, – a alta capacidade de interação com a rede – a escola e o professor de língua têm como maior desafio, hoje, conseguir complementar o seu papel – na educação formal, sistematizada e estruturada – com as potências tecnológicas que as novas mídias apresentam. 
Uma primeira sugestão de intervenção surge, justamente, em função da enorme quantidade de informação a qual os educandos têm acesso com o advento da internet. Algumas informações e notícias, infelizmente, muitas vezes, não têm embasamento teórico confiável, e são de fontes desconhecidas, que em certos casos – que não são raros – são absolutamente falsas. Deve-se refletir sobre o quão importante seria se um professor de português se disponibilizasse a destrinchar informações e notícias compartilhadas na rede, e apontasse aspectos que devem ser observados no momento de se creditar uma informação, ou seja, ensinar os alunos a pesquisar na rede, a questionar, a desconfiar, tornando-os muito mais aguçados e afinados para a validade do conteúdo web. O professor pode incentivar os alunos a usarem os seus próprios equipamentos. O próprio professor poderia listar aplicativos interessantes ao aprendizado e solicitar o download de alguns, nos celulares e laptops dos alunos. 
Algumas instituições têm o privilégio de possuir laboratórios com bons computadores disponíveis para uso; por que não se pensar em oficinas de leitura e escrita neste ambiente informatizado? Os alunos poderiam ficar muito mais a vontade com um equipamento familiar a eles, e que fosse utilizado para o incentivo à leitura e produção textual. Os velhos hábitos e ambientes de leitura e ensino – como a biblioteca – não necessariamente devem ser abandonados no ensino, mas a tecnologia é uma ferramenta muito favorável para incitar o aprendizado, o desejo pela leitura e escrita em um primeiro momento – e em todo o processo. 

Em seu livro Textos Multimodais – Leitura e Produção, a pesquisadora e professora Ana Elisa Ribeiro (2016), do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET), em uma de suas narrativas sobre atividades de leitura e produção de textos multimodais (verbo-visuais), que desenvolveu com alunos da educação técnica, narra que muitos estudantes apresentavam uma grande dificuldade com a leitura de gráficos, infográficos e mapas. Ela utilizou o caráter multidisciplinar da matéria língua portuguesa para trabalhar estes textos com os alunos, e visto o poder da internet e dos motores de busca existentes, uma impressionante estratégia didática, foi utilizar a plataforma online Google Maps para realizar a leitura e produção de mapas com os alunos de língua portuguesa. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tudo que foi abordado, referente à facilidade no acesso à informação e ao conhecimento, em decorrência da globalização e do avanço das tecnologias digitais, fornece subsídio para refletirmos sobre a manutenção da atenção dos aprendentes nos ambientes formais de aprendizagem – sala de aula/escola – e no trabalho do professor como o responsável pela organização de atividades e intervenções pedagógicas. Segundo Leffa (2012), é possível especular sobre o futuro do ensino-aprendizagem, principalmente no papel do professor de língua, que, provavelmente, será ampliado com/pelo uso das tecnologias digitais. Soares (2010) faz um apontamento interessante ao afirmar que os instrumentos tecnológicos em si, contudo, não são os responsáveis pela mudança, mas sim as interações e relações que acontecem em seu uso, que podem ser de grande importância no momento da aprendizagem. Acima de tudo, é importante que o professor entenda que ele não perde o seu espaço ou importância frente a essas novas demandas digitais, na verdade, seu trabalho é apenas repensado, adequado ao espírito de nosso tempo, ou seja, adaptado à forma que as pessoas têm aprendido e buscado aprender, ação que tem ultrapassado os muros da escola. Nesta nova perspectiva, com a aproximação do que acontece no cotidiano, o trabalho do professor, na verdade, se torna muito mais eficaz e competente. 
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